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TENDÊNCIA 6: DEMOCRACIA HACKEADA

Nem sempre, porém, a articulação entre causa e conteúdo surge do jornalismo. Um exemplo 
é o Vote na Web – autodefinido como um site de engajamento cívico apartidário –, que tem 
como objetivo aumentar a politização da sociedade, oferecendo uma plataforma que facilita 
o acompanhamento e o debate dos projetos apresentados por parlamentares do Congresso 
Nacional brasileiro.

O Vote na Web nasceu em 2009 como o primeiro projeto da Webcitizen, companhia voltada 
para utilização da tecnologia como ferramenta para cidadania, criada pelos publicitários 
Fernando Barreto e Paulo Vasconcelos, ambos com muita experiência em marketing político, 

e pelo designer Helder Araújo. Em torno da Webcitizen, foi formada uma equipe multidisci-
plinar, composta por estudantes de Direito, jornalistas, publicitários, programadores e de-
signers, que atua nos diversos projetos da empresa, inclusive o Vote na Web.

A percepção que motivou a criação do Vote na Web foi a de que a participação popular na 
política nacional, especialmente no acompanhamento do trabalho do Legislativo, não é limi-
tada pela falta de interesse, mas pela complicação do processo. O grupo se dedicou então a 
construir um espaço em que se pudesse simplificar a linguagem da política para atrair a aten-
ção das pessoas, que, sabendo o que se passa no Congresso, poderiam exercer sua cidadania 
mais fortemente, isto é, informação gera conhecimento, que influencia voto. Tudo isso usando 
a tecnologia, o design e a comunicação como uma ponte entre os cidadãos e os políticos.

Na primeira fase do projeto, marcada pela preocupação de conquistar audiência, produzir 
conteúdo e aperfeiçoar a ferramenta, a principal meta da equipe era atingir os parlamen-
tares, atraindo a sua atenção e fazendo com que usassem a plataforma. Esse objetivo era 
essencial para que o Vote na web funcionasse como uma ponte que liga as pessoas, isto é, 
políticos e cidadãos.

Com o tempo, a adesão dos parlamentares e suas equipes tornou-se uma realidade inques-
tionável. Já não são poucos os casos de parlamentares, como os senadores Romário e Ana 
Amélia, que interagem com as informações sobre a adesão ou rejeição a determinado proje-
to para promover ou rever sua apresentação, como o deputado Jean Willys, que usou infor-
mações produzidas na plataforma em debates no Parlamento.

No fundo, a plataforma acaba funcionando como um ponto de referência para os parlamen-
tares saberem o quanto suas propostas estão sintonizadas com as demandas da sociedade. 
Esse trabalho é facilitado pelo relatório enviado periodicamente pela equipe do Vote na Web 
aos parlamentares com dados sobre a participação dos usuários, os temas mais votados e 
mais comentados, entre outros.

Na outra ponta, a equipe do Vote na Web avança no trabalho de traduzir a linguagem dos 
projetos de lei em conteúdos mais acessíveis. Essa capacidade de transformar informações 
complexas em algo compreensível para qualquer pessoa é considerada pela equipe como 
o “grande tesouro” do Vote na Web. Para isso, 
usam um arsenal de técnicas como storytel-
ling, infográficos e a ampla utilização das re-
des sociais e sua linguagem característica.

O nível de excelência da plataforma nesse 
trabalho é tanto que já houve casos de equi-
pes de assessores que passaram a usar os 
formatos produzidos pelo Vote na Web para 
divulgar nas redes sociais os projetos dos 
seus parlamentares. Com o aperfeiçoamento 

O VOTE NA WEB É UMA DAS FACES MAIS BEM-
SUCEDIDAS DE UM GRUPO DE INICIATIVAS QUE 
SURGIRAM NA ÚLTIMA DÉCADA INFLUENCIADAS 
PELO CONCEITO DE WEBCIDADANIA, QUE 
BASICAMENTE CONSISTE EM USAR AS 
FERRAMENTAS PROPORCIONADAS PELA 
TECNOLOGIA PARA POSSIBILITAR UM 
ACOMPANHAMENTO MAIS PRÓXIMO DA POLÍTICA 
POR PARTE DOS CIDADÃOS.
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desses conteúdos, existe uma expectativa de que eles também possam ser usados mais 
frequentemente por jornalistas na produção de matérias sobre projetos e sobre a relação 
de políticos com a sociedade.

O Vote na Web é uma das faces mais bem-sucedidas de um grupo de iniciativas que surgiram 
na última década influenciadas pelo conceito de webcidadania, que basicamente consiste 
em usar as ferramentas proporcionadas pela tecnologia para possibilitar um acompanha-
mento mais próximo da política por parte dos cidadãos.

Com isso, surgiu um número variado de iniciativas – entre sites, plataformas e aplicativos –, 
voltadas para a produção de conteúdo, criação de canais de comunicação entre o cidadão e 
o poder público e, ainda, de acompanhamento da atuação dos políticos, desde os gastos do 
gabinete até o cumprimento das propostas de campanha.

Todas elas de alguma forma ligadas ao papel de “lobista do cidadão”, que exerce pressão sobre 
os políticos para demandar uma atuação mais próxima aos anseios das pessoas, e da ideia de 
que é possível “hackear” a democracia, isto é, usar a tecnologia para infiltrar-se em frestas do 
processo político em prol da defesa de direitos e da melhor qualidade da representação.

    [ENTREVISTA] 

JUNTOS: De que forma a tecnologia está relacionada às 
mudanças recentes no comportamento do brasileiro?

FABIO MALINI: Em junho de 2013, o Brasil foi para a rua e, 
com ele, uma geração que viveu o mais intenso proces-

so de transformação da história do país. A primeira dessas mudanças foi o deslocamento 
da agenda política do país, até então centrada na discussão e no combate à pobreza. Do 
protagonismo dos movimentos sociais obtido na “era Lula”, surge uma nova agenda, múlti-
pla, fruto da dinâmica interna de um novo modelo de sociedade civil, que passou a levan-
tar bandeiras que até então não eram contempladas pelos movimentos mais tradicionais. 

Foi uma aluvião, uma diversificação de minorias, que se manifestavam, entre outras for-
mas, pela produção de conteúdos. Esses produtores passaram a utilizar as várias formas 
de expressão disponíveis para dar visibilidade a temas e lutas até então invisíveis. Ao mes-
mo tempo em que se consolidam grandes “hubs” de informação, surgem vozes que vão dos 

comunicadores rurais, passando pelos mili-
tantes étnico-raciais, de multiplicidade de gê-
nero, moradores de favelas, até o campo das 
minorias religiosas. Passamos a ter acesso às 
narrativas das experiências culturais margi-
nais e às pautas políticas de resistência, de 
nenhum direito a menos (ou da ampliação de direitos).

JUNTOS: De que formas e por meio de que tecnologias essas mudanças estão se processando?

FABIO MALINI: Outra mudança que influenciou diretamente esse quadro está relacionada à 
própria linguagem: os celulares revolucionam o cenário de produção de informações com 
aplicativos que possibilitam o surgimento da comunicação instantânea e facilitada em gru-
pos e, ao mesmo tempo, a miniaturização da tecnologia de gravação. Esse sistema, que po-
demos chamar de “grande nova mídia”, funciona em rede, que, com o passar do tempo, é 
cada vez menos hierarquizada. A comunicação se radicaliza e o cenário está pronto para o 
aprofundamento que se dá nas ocupações às escolas públicas que ocorreram, principal-
mente, em São Paulo e no Rio de Janeiro, em 2015 e 2016.

Se, no primeiro momento, em 2013, há uma aglutinação de páginas, que se articulam para 
viralizar um conjunto de conteúdos idênticos, possibilitando uma elasticidade de públicos 
em um momento em que ainda não existiam os grandes hubs de informação, em 2015, du-
rante os “Ocupas”, toda a estrutura de comunicação tende para a construção de redes iden-
titárias, profundamente relacionadas com as causas e com os autores das manifestações, 
e que se conectam a redes parceiras/aliadas. 

Esse movimento que vem das margens, das 
páginas dos “Ocupas”, que atingem dezenas 
de milhares de seguidores, atingem hubs e 
portais, dentro da lógica da sincronização de 
lutas, que também é fruto da cultura mobile, 
mas emula a estratégia clássica da sincronização midiática, do agendamento. Atores con-
vergem para colocar em pauta os mesmos conteúdos, repetindo a mesma lógica dos jornais. 

Quando esses grupos se articulam e elegem um assunto para emergir no debate público, tor-
na-se muito mais difícil silenciar esses temas, que começam a reverberar com muita força. 
Por isso, a sincronização entre a reivindicação dos movimentos e a internet chegou para ficar.

JUNTOS: Existe uma linguagem comum a esses processos?

FABIO MALINI: Essa questão é a de ordem estética. A terceira, levando em conta as outras 
que já apontei. Resultantes da combinação entre o design da luta política e a instantaneida-
de da cultura mobile, as novas linguagens buscam na publicidade a dinâmica dos memes, 
dos gifs e o uso intenso da ironia, alimentando um modo de ver a realidade que até então 
não existia.

PASSAMOS A TER ACESSO ÀS NARRATIVAS 
DAS EXPERIÊNCIAS CULTURAIS MARGINAIS E 
ÀS PAUTAS POLÍTICAS DE RESISTÊNCIA, DE 
NENHUM DIREITO A MENOS (OU DA AMPLIAÇÃO 
DE DIREITOS).

QUANDO ESSES GRUPOS SE ARTICULAM E 
ELEGEM UM ASSUNTO PARA EMERGIR NO 
DEBATE PÚBLICO, TORNA-SE MUITO MAIS 
DIFÍCIL SILENCIAR ESSES TEMAS, QUE COMEÇAM 
A REVERBERAR COM MUITA FORÇA. 

COM FABIO MALINI
ENSAÍSTA, PROFESSOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO E PESQUISADOR SOBRE CIÊNCIAS DE DADOS, REDES SOCIAIS E 
COMUNICAÇÃO POLÍTICA.
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A linguagem videográfica, a ampliação do campo da estética fotográfica para fazer caber a 
imagem ocasional – colhida no celular – passam a ter um intenso protagonismo na inter-
net. Com isso, cria-se uma nova forma de apreender o mundo a partir dessas imagens, que 
penetram em frestas da realidade, somente possíveis quando captadas com pequenos dis-
positivos. São imagens trepidantes, associadas ao corpo e seus movimentos que quebram 
a plasticidade da televisão porque nascem muito articuladas às experiências das pessoas e 
das comunidades que o produtor de conteúdo faz parte.

A aceleração da produção e da transmissão de imagens em tempo real, possibilitada pelo 
streaming, está no centro da grande revolução comunicacional que o mundo vive. Grande 
parte das questões, agora, está mais relacionada a criar possibilidades para a sua utilização.

JUNTOS: Mas há perigos também, não? Quais os mais preocupantes? 

FABIO MALINI: Uma das características da grande nova mídia é o tom. A internet 2.0, a socie-
dade dos perfis, também é uma rede de muita franqueza. Essa operação, no entanto, quando 
se conecta ao mundo não virtual, sempre denota risco para quem enuncia: o próprio risco de 
vida, em alguns casos, mas também de linchamento virtual com consequências reais.

Nesse contexto, passa a existir a demanda pela revisão da legislação sobre liberdade de ex-
pressão, incluindo o direito ao anonimato como uma ferramenta para a proteção de autores 
de sátiras, denúncias e outras formas de crítica social pela rede. A criação de modelos de 
garantia de anonimato é a garantia da fala franca em uma sociedade autoritária global. Em 
locais em que a segurança é especialmente fragilizada, como o México, o direito ao sigilo é 
também o direito à manutenção da própria vida.

Outro ponto essencial é a garantia do direito da fonte quando ela produz informação direta-
mente, sem a intermediação do jornalista, e precisa ter a proteção a seu anonimato. Princi-
palmente porque muitas vezes, devido a conjunção de interesses, há denúncias que não são 
publicadas pela imprensa e precisam ser narradas em “atos de jornalismo”, protagonizados 
por membros dos próprios grupos impactados. Trata-se de proteger esses “novos narrado-
res da história” e seus direitos. 
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